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SURT ELS D1SSAPTES 

Preus de suscripció 
V E N D R E L L , trimestre 1' Ptas, 
F O R A , • . . . . . 1*25 » 
E X T R A N G E R , id. . . . . . . 2' » 

Número cüi-rent, 10 cènt ims . Atrassut,^20,;i<i. 

Redacció y J k . d i n i n i s t r a , c i ó 

l'iRMsa l' i Margal l , namero 2 . 

Anuncis, reclams y remitits, à preus convencioMls 

No s' admeten escrits sensç firma 

F.Jttta; Cisco Rabosa 
j F t J S C J L D J E t t 

Prea e n c à r r e c h s de tota mena del Vendrel l à 
Barcelona, y de Barcelona a l Vendrel l . 

!Se reben els e n c à r r e c h s : 

A l Vendrell: carrer de St. Sebas t ià (Muralla) , 1. 
A Barcelona: Rambla de las Flors, 15, porte­

r ia ; ahont h i t r o b a r à n ç a d a dia ous frescos. 

Joan Martorell 
ftfOU peftDER DE ^ENDRIbb j \ BARCEbONA 

SE REBEN ENCARREOHS: 
A Barcelona, à la Rambla de las Flors, n ú m e ­

ro 11 , cistelleria; y a l carrer Ample , n ú m e r o 6, es-
toreria. 

A Sans, Carretera Real, n ú m . 25, coti l leria; y 
al carrer de Riego, n ú m . 42, coti l leria. 

ÏENOÍlELL carrer ült, 15. cantonada al de Carroías 
Mls « n c à r r e c h s per Sans 

seran repart i ts tots a l mit j dia . 

J P e r a l l o g a r 
Botiguetas als voltants de la Plassa Mercat. 

Inlormara son propielari Pau Güell y Serra. 

P R E S T A M S 
Hi ha pera prestar à primera hipoteca, de 5000 à 

50000 pessetas. 
Informarà 1' advocat d' aquesta vüa D. Francisco Vidal 

y Socías, carrer de Sant Sebastià, 16, primer. 

BÜRROFa DEL POIS N* hi ha una grossa 
partida pera vendrer, 

quiíias existencias 's detallaràn à l'SO Ptas. quintà català. 
Per los ajustos dirigirse à Joseph Vives Farrerons, ca-

feté ambulant, carrer de Santa Agna, números 18 y 20. 

A l vol 

Se ven una casa de nova y moderna construcció 
composta de planta baixa, primer pis y g-olfas. situada al 
Passeig- de Castelar (carretera de Valls), número 6. 

Informaràn à la imprempta d'aquest periódich, Plassa 
Pí Margall número 2. 

^ s W a u s a à a 
Se venen barrils usats de 8 
cuartans, de mitja carga, de 
carga y de dugas cargas; en 

bon estat y à preu módich.—Donaràn rahó en aquesta 
vila, carrer de Mar, n ú m e r o 59. à cal Titus. 

Fa p rop de doscents anys que Catalunya e s t à 
en deute ab ella ma te ixa . 

E l dia 11 de Seplembre de 1714 al rendi rse la 
c i u l a l de Barcelona d e s p r é s d ' un s i l i de catorze 
mesos, en q u i n demos t ra ren aquells braus cata­
lans quant es t imaven les í l i b e i i a l s de la terra , 
va finir de fét la nacional i ta t catalana. De dre t 
feya t é m p s qu ' es tava incorporada als d d l n i n i s 
del rey de Castella; m é s c o m s igui que fins a l la-
vores havien es la l respectades (cada dia menys , 
per xo) les seves lleis y furs , c o n s t i t u c i ó y p re ­
r roga t ives , p o l ben dirse que Catalunya ex i s l i 
c o m à n a c i ó fins à la c a p i t u l a c i ó de la c iuta t 
c o m t a l . Barce lona , cap y casal de Cata lunya, 
era la c o n c r e c i ó de I ' à n i m a catalana, y al caurer 
ella en poder del enemic , les altres poblacions 
varen deposar l l u r act i tut belicosa, quedant tot 
el l e i r e r à m e r c è s de les tropes que l lu i t aven à 
n o m de-Fel ip V , el rey de e x e c r à b l e m e m ò r i a . 
A l t r e s monarques havien m e r m a t els p r i v i l e g i s 
que tenien consignats els catalans en els tractats 
q u i feren ab els reis d ' E s p a n y a , m é s aquel l ab 
son o r g u l l de rassa y sa s o p é r b i a de ten i r à tot­
h o m sota peu, no p a r à fins aconseguir abat rer 
als catalans,, q u i , m é s que ab desil j de g u e r r e -
j a r per un rey , batal laven pera m a n t i n d r e r les 
l l iber ta t s de que gaudien y q u e ' n feyen un estat 
ve ramen t d e m o c r à t i c , en q u i n els reis que t i n ­
g u é de nissaga catalana s ' h i t robaven à son 
p ler , y venien à é s s e r c o m p r i m e r mag i s t r a t d ' 
una r e p ú b l i c a , car ells no feyen m a y cosa que no 
s i g u é s ab el b e n e p l à c i t dels brassos y estaments 
popu la r s . 

Catalunya va rendirse obl igada per la supe ­
r i o r i t a t n u m è r i c a del seus enemics . Tenia de la 
seva banda la r a ó , y np va é s s e r escoltada; tenia 
les l leis escrites, y no varen pogue rh i res pera 
a b l a n i r els cors dels b u t x i n s q u i vol ien feria 
d e s a p a r è i x e r à tota costa; tenia una h i s t o r i à b r i -
l i a n t í s s i m a que l i donava dre t à é s s e r respecta­
da y enal t ida , y varen f ó n d r e r l a ab els fets d ' u n 
poble aventurer y f a n t a s i ó s ; tenia y est imava la 
l l i be r t a t , tal c o m podia é s s e r entesa en son g r a u 
m é s a l t en aquel l temps, y varen j u n y i r l a al ca­
r r o dels reis d e s p ò t i c s que t ractaven c o m à es­
claus à l l u r s s ú b d i t s . M a l g r a t a i x ó , e l la no ha 
de ixa t m a y de sent i r en son é s s e r la v i t a l i t a t m é s 
feconda qu ' é s é l s igne de fortalesa. 

E l la va acotar el cap, mes no c o m a mos t ra 
de r e s i g n a c i ó n i acatament , s ino pera med i t a r 
el pla de r e c o n s t i t u c i ó qu ' havia d ' empendre r 
pera assol i r les l l iber ta ts que tan a levosament l i 
hav ien s igut robades. Y a i x í h o feu. Quie tament , 
pac ien tment ha v i n g u t refentse y recons t i tu in t , 
al ensemps, el seu passat. H a atravessat è p o ­

ques en que apare ix ia c o m p l e r l a m e n t desdibui ­
xada y confosa enl re m i l j dels al tres pobles. Ta l ­
men t semblava que j a per un m a y m é s havia de 
r e v i u r e r aquesta n a c i ó q u i fou lan for ta ; mes 
el la, com à nou « F e u i x » , va- renaixent de les se­
ves p ropr ies cendres, y dia v i n d r à en que, àg i l 
y for ta , e m p e n d r à la volada envers 1'espay l l u ­
m i n ó s d ' una nova au ro ra . 

* 
* * 

A v u y ens t robem al là hon t e rem fa doscenfs 
anys . A l l a v o r s F e l i p V j u r à en la sala B o r b o l l 
del palau reya l de Barce lona , m a n t i n d r e r els 
p r iv i l eg i s , usos, cos tums y d e m é s l leis de Cata­
l u n y a , y poc temps d e s p r é s va f a l t a rh i obe r t a -
m e n t ob l igan t à donar a l lo t j ament à les tropes, 
cosa de que estaven l l i u res els c a t a l à n s ; a v u y 
t a m b é els pol i t icas t res central is tes . . . y a l g ú m é s , 
quan venen à nostres terres, j u r a n y per ju ran 
satisfer à Ca ta lunya , p rometen t que s e r à atesa 
en les seves demandes , y d e s p r é s p r o c u r a n ano­
r rea r I ' esperit de p à t r i a d ic tan t l leys especials 
pera a t e m o r i l z a r als febles y empresonar als 
q u i d iuen lo que semen y tal c o m h o senten, 
empara t s en la c o n s t i t u c i ó del Estat. [De qu ina 
manera han dev ingu t p r o f è t i q u e s les paraules 
del d ' A n j o u quan va-dir : obedecereis aunque sea con­
tra Constitución! 

Els central is tes d ' a n t a n y ordenaven desde 
M a d r i d que sols de ixa r i en à Cata lunya els furs 
qu 'e /£s volguess in y ' I s p r iv i l eg i s r e s t r ing i t s de 
V a l e n c i à y A r a g ó ; els central is tes d ' e n g u a n y 
encare son p i t jo rs , car p r i v a n del ú s de nostra 
l lengua per i m p o s a r n e una d 'es t ranya , , y vo len 
y ^ o s e n à Cata lunya equiparada als pobles de 
idees y terres mor tes . N o va equivocarse q u i va 
esc r iu re r el « D e s p e r t a d o r de Ca ta lunya .—Est i -
m é m à la p à t r i a , e s t i g u é m atents à nostres p r i ­
v i legis despreciant l ' i n t e r è s pa r t i cu la r , y m i r è m 
à la pos ter i ta t que c l a m a r à cont ra nosaltres si la 
d e i x é m in famement e s c l a v a . — » 

Se fa precis , doncs , des l l iu ra rnosen d 'aquets 
governs , imat je plasmada dels t i rans de p r i m e r s 
del s igle X V T I I . Ens cal t reba l la r f e rmamen t 
per la i m p l a n t a c i ó , no de la ben entesa, no de 
l ' a m p l e , s ino de la comple r t a au tonomia de 
Cata lunya . 

* 
* * 

E n a l t re o rde de idees, se t roba igua l q u e ' s 
t robava respecte al poder cen t ra l . Es p r o u s a p i -
gu t de t o t h o m q u i ' s preocupa de coses ca ta la -
nas que les malves ta t q u i suf r i Catalunya en sos 
da r re r s temps y que d e t e r m i n a r e n l ' a c c i ó epo-
p é i c a del 11 de Setembre eren degudes à les mo­
narquies . L a falta de s u c c e c i ó d i rec ta pera ocu­
par el t rono va po r t a r 1' en t roncamen t d ' a l t res 
r eya lmes , y ab el is , cos tums estranyes à ' n 



2 . El Baix Penadés, 

aquesta r terra l l i be ra l f ins al m o l l del ó s . Els 
bons catalans ho v ç y e n p r o u que si Cata lunya 
h a g u é s estat c o n s t i t u ï d a en r e p ú b l i c a no haur ien! 
t i n g u t r a ó d ' é s s e r les vexacions que su f r í a 
aquesta ter ra . - . 

Per a i x ó a lguns h i s to r ia i res asseguran que 
de so r t i r v ic tor iosa en sa dar re ra Ien la l i va, Ca­
ta lunya haur i a i m p l a n t a t la r e p ú b l i c a pera a i -
x i s sa lvaguardar m i l l o r les preuades l l iber ta ts 
que poc à poc l i anaven essent robades, y que 
cons t i t i i i an el mes g ran p a t r i m o n i de drets de l 
poble. El la combat ia à n o m de « n o s t r e Rey y 
S e n y o r » pei'O en r i g o r de ver i ta t « p e r la conser­
v a c i ó de nostres lleis y p r iv i l eg i s , y la m a n u t e n ­
ció de nostres l l iber ta ts , drets y c o n s t i t u c i o n s » 
c o m ho feyen constar a i x í s en document s o f i ­
cials y sempre que o c a s i ó se ' ls h i presentaba. 

A r e b é ; la s i t u a c i ó de Cata lunya en el dia d ' 
a v u y , n ó la v e y é u , companys , i d è n t i c a a la d ' 
allavores? N o vos sembla que j a h a v é r n i m p l o r a t 
p r o u de la m o n a r q u i a el poguer tenir una mica 
m é s de l l ibe r t a t que 'us ha s igut sempre bur les -
cament promesa y i n i q u a m e n t negada? H a v é m 
de seguit' encare entossudits en que é s c i rcuns-
tancia l la forma de govern?. . . A h , no, no; j a n ' 
h i ha p r o u , j a n ' h i ha massa de desenganys en 
el p lalet de la m o n a r q u i a ; en les balances j u s t i ­
cieres de Cala lu i iya aquest platet es tà cayent al 
fons negre del ob l i t ; s a l u d é m l o , no obstant,, en 
sa caiguda, car ell "ab sa xorca C à r r e g a se rve ix 
de contra p é s pera en la i ra r m é s depressa una 
r e p ú b l i c a que s igu i garant ia d é la l l ibe r t a t dels 
pobles y dels homes . 

F R I S . V 

Sobre un propte de ferro-carril 
Desde alguns anys ensà , ha v ingut parlantse, en 

diferentas - ocasions, d' un progecte de ferro-carr i l 
económich , ó t r amvia , de Vendrel l à V ü a r r o d o n a 
passant per la,Bisbal del P e n a d é s y Rodonyà , que 
al ensemps de proporcionar las veutatjas de rapide­
sa en las comunicacions, facil i taria 1' e x t r a c c i ó dels 
productes dels pobles de las comarcas beueflciadas. 

No h i ha pas cap dupte que si dit progecte se 
a r r i bé s à portar à bon terme, ditas comarcas expe-
r imentar iai i uua r eacc ió tan sani tosa, que 'n el t e r ­
m i n i de mitja dotzena d! anys se veurian transfor­
mats en mercantils y agr íco ls pobles avuy à r i t s y 
issolats, veritables imatges d' aquell poble ensopit 
de L ' alegria que passa. 

En reunions celebradas per entitats de pobles 
interessats eu el progecte,. se ha parlat y discutit la 
conven iènc i a de que '1 trassat passi per ta l ó qual 
l loch, ó bé per. aquest ó aquell poble, y com que 
la major part de las vegadas a ixó tendeix à simpa-
t ías per determinada locali tat , ó à miras d ' i n t e r è s 
par t icular , que no à las veritables necessitats gene­
rals, se surt de la l lógica y la r a h ó al atendrer 
aquellas uiinucias caciquils, anant à parar ix un cir-
cul viciós y ru t ina r i , que ha sigut la ruina d' em-
presas, matant à no pocas j a avans de n é i x e r . 

Quan se coucebeix un progecte, lo primer que 
deu ferse es estudiar si'es factible ó no, y si pot ó 
no tenir vida pròpia ; y una volta s' hagi vist que sí, 
l lavoras estudiar la manera de ferlo més p ràc t i ch y 
durader: p ràc t iph , buscant el modo més curt y 
menys costós , y durader, que acapari las encontra-
das més pobladas y produclivas, y lo menys acci-
dentadas possible, p e r q u è apart d' ésser molt car de 
cons t rucc ió , ho es t a m b é d ' e x p l o t a c i ó , resultant 
allavoras que per no ésser els ingressos suficients 
per sostenirse, ve la ruina del capital inver t i t en la 
empresa. .. ,-, •,• 

A l comensarse k parlar d'aquest assurapto, se va 
pensar en ou t ramvia de Vendrell à la Bisbal; des­
p r é s s ' i d e à al largarlo fins a Vilarrodoua passant 
per Rodonyà , y més endavant, fins à Santa Coloma 
de Queralt per Pont de 1' Armentera; y fins h i ha 
hagut qui ha tingut la pensada de ferlo retornar de 

.Santa Coloma cap à baix el P l à de Cabra, pujar 
desp ré s cap à Sarreal, passar per B a r b a r à y mor i r 
à Montblanch. 

Aixó es tractar las cosas à capri txo, y no c i r -
cunscriures a l f i que 's persegueix, a ixò es: dotar 
de comunicacions à una comarca lo suficient r ica, 
que careix d'ellas. 

Lo d 'anar à buscar Montblanch, y més encara 
passant per P l à de Cabra, es, a l meu entondrer, una 
pobre pensada. Veri tat es que Montblanch es una 
v i l a gran, y sa comarca bastant poblada; pero, si 's 
mi ra detingudament, s' ha de compehdrer que las 
vias de comunicac ió han d'esfablirse pels llochs que 
n' estan faltadas, y pera acostar las distancias, no 
pera al lunyarlas. Montblanch resulta ' l doble l luny 
per Santa Golomà-Barbafà que per Roda-Valls; te­
nint Montblanch y Valls comunicacions fàcils pera 
el transport à Barcelona y Tarragona dels produc­
tes de llurs comarcas. Per lo tant, establir una ca-
pi lar en una població per quina hi passa una a r t è ­
r ia , es crear una compe tènc i a ru ïnosa . E l comers 
fuig de 'Is transbords, buscant la rapidesa y la eco­
nomia, y ab els trassats directes s evitan aquells, 
proporcionant la ventatja de tarifas especials y o r i -
ginarias. 

Jo no soch cap autoritat dins del ar t flnancier 
ó d ' ingeniar ia ; pero en lo poch qu' he in tervingut y 
estudiat sobre la esplotació de las TÍas de transport, 
he pogut adquirir en la p r à c t i c a el coneixement de 
que, la vida ó mort de tals empresas, depenen mol -
tas vegadas del trassat que s' adopta, p e r q u è una 
pendent m é s ó menys forta, el trassar un rodeig en 
l loch d' una recta pera aprofitar un in t e r è s re la t i 
vament petit, ó servir interessos personals, se a r r i ­
ba à la solució del problema que's planteja, donant-
l i facilitat pera salvar els capitals que s 'hi emplean 
ó 's t i ran aquests dintre un avench que 'Is engulleix 
sense reportar cap benefici. 

Si no fos que 'm faria pesat, exposaria alguns 
datos referents à empresas que estudiadaS per gent 
experta haurian donat excelents resultats, y un cop 
posadas en exp lo tac ió , per haver a tés al poble A . ó 
B . que donà ta l ó qual cantitat p e r q u è la v ia passés 
pel mateix, y à aquell ó 1'altre propietari que oferí 
més ó menys tros de terreny p e r q u è passés per sa: 
hisenda, s' han trobat fent esses, y pujant y baixant, 
y. una exp lo tac ió que podia ferse per 5000 pesSetas 
anyal per ki lometre , ha pujat fins à 8000, y com el 
cà lcu l se havia fet de 6 de r e c a u d a c i ó , ha resultat 
que en l loch de guanyar 1000 se ha anat perdentne 
3 per ki lometre y any. 

Crech jo que un trassat que vagi de Vendrel l à 
Santa Coloma, à empalmar allí ab el que pensa 
construir el Banch de Bèlg ica en c a m í de T à r r e g a , 
aprofitant la ribera del Torrent de la Cequera, con-
tant ab la base de la Bisbal-Vilarrodona-Pont de la 
Armentera , pot tenir vida si avans s' estudia bé , 
aprofitant gradualment las altituts y fugint dels 
cambls bruscos dels arrasaments, p e r q u è encara 
que aquell pa ís no sia molt r ich y poblat, eixas con­
dicions van mil lorant paulatinament ab las facilitats 
d' ex t r acc ió dels fruits que t indria; puig la p r àc t i c a 
ens ensenya que las vias de comunicac ió doblan y 
fins quintuplican la riquesa d 'un país 

. Una v i a cons t ru ïda a ix ís , desde Vendrell à San­
ta Coloma, calculo vindria a tenir una ex tens ió poc 
més de quaranta kilometres, y si calculem à cent 
m i l pessetas per ki lometre , à quin preu se podria 
construir si s' eng inyés bè y s' admin i s t rés en con-
cienciay resultaria que a l venir la exp lo tac ió t indria 
la empresa inver t i t un capital de quatre milions, 
que produhint 6000 pessetas per kilometre,-—que 
podria donar ben d i r ig ida—red i tua r í a 240.000 pes­
setas; es à dir , el sis per cent del capital empleyat. 

Suposant que 's tinguessin d' atravessar trossos 
de terrenys bastant accidentats, v u l l ésser pessi -
raista y a r r ibar a l é x t r d m d 'a l imentar el cost de 
cons t rucc ió fins à 150 (XX) pessetas, que j a es comp­
tar tot lo mes a l t , l lavoras el cost fora de sis mi ­
lions, y portat pel mateix pessimisme, v u l l suposar 
que solsament produís 5.000 pessetas per ki lometre . 

j t i nd r í am que l ' i n t e r è s seria de tres y un ters per 
cent. 

Posantho en aquest estrem tan pessimista, que 
se t indria de fer expressament per a r r ibarh i , resul­
ta r ia encara un in te rès que no sempre 's consegueix 
quan se busca garantia al capital , y part int del punt 
de vista de que s ' e m p l e a r í a capital del pa í s mateix, 
se v indr ia à parar à lo que 'Is jugadors de bi l lar ne 
diuhen « c a r a m b o l a per t a u l a » , a ixó es: que encara 
que 'Is acc iónis tas no percibissen ínès in t e rè s que un 
3 y ters, com que no hi e m p l e y a r í a n tot el seu capi­
ta l sino una part d' e l l , el restant empleyat en Ja 
agricul tura, comers ó indús t r i a , l i guanyaria doble 
de lo que avuy l i r ed i túa , per lo qual, crech que 'Is 
que tenen interessos en las comarcas que atraves-
sa r í a la projectada línia, deuhen posarhi tot son es-
fors en benefici de sos interessos part iculars y dels 
generals del pa í s , portanthi quiscun, an aquella 
cons t rucc ió , el seu g r à d' arena. 

JOAN PI RIS. 

La primera sardana 
Record de Festa Major. 

Jo la he vista, à la noble, la gentil dança, de Ca­
talunya, de la nostra Catalunya, ensenyorirse y fer­
se mestressa de la mul t i tu t aplegada en estol de 
festa. 

L ' he vista dominar per deraunt de tota altre 
divers ió y ésser l ' imprescindible nombre que feya 
veure y sentir. 

Sempre la r e c o r d a r é ab goig y recansa l a revet­
lla d' aquella festa major quan m à g i c a m e n t sorgí la 
primera anella. 

L a L luna , la regina excelsa de la Ni t , s' havia 
tret delicadament els vels que la emvolcallaven y 
enviaba els l lurs raigs de.l lum pà l ida , que escam­
pen ombres misterioses, vers la plassa bulliciosa de 
dança i r e s qu' esperaven la senyal. 

E l floviol ab cant i ngènuu d ' infant , dóna els 
primers refilets, y un mohiment de silenci's fa à la 
plassa... Quelcom truca al cor de la mul t i t u t , quel­
com d' una frisansa ignorada la conmou.. . Y la te­
nora, el plany d ' à n i m a enamorada, crida, empeny 
à aplegarse y , s 'a l larguen 'brassos, s 'estrenyen 
mans y la sardana avansa a l t ívo la , obrint y tan­
cant la rodona, j u n t à u t à tots en g e r m a n í v o l a abras-
sada. 

Ha t r iomfat! . . . Jo T ha he vista. 
Y per un moment he tancat els ulls y he somniat. 
Per l ' i m a g i n a c i ó ensomniada se sucsehian inter­

minables y cada cop més nombroses les belles rodo­
nes de sardanistes, aixamplantse, agafant més lloc, 
ocupant el poble enter, estenentse més y més en 
terres llunyes y may vistes, traspassant fronteres 
posades per l ' egoisme dels homes y l 'o rgul l y la do­
lenteria d' alguns, que la sardana, la gentil , la noble 
dança, anava esborrant pera e s t r è n y e r noves mans 
ab estreta d 'amor. . . 

En un moment tota la terra ha d a n ç a t . 
Y els homes, que horas auts se combatien ab les 

armes à la m à , les han llensades y s' han afegit en 
el cercle fraternal . Y els que la febre t reval ladora 
els tenia enterbolits, han deixat l lurs eines y pres-
surosos s' han agafat en 1' ampla anella. Y tots els 
humans, els brassos enlaire, les mans ben estretes 
y ab el cap vers el cel esguardant ab mirada sere­
na, han entonat un himne gran, de joya fraternal, 
d' amor Uiberador d' à n i m e s . 

, He obert els ulls. 
• 

Devant meu no veya el somni devingut real i ta t . 
No es arribada encare l ' ho ra de germanor un iver ­
sal, n i l ' Humani ta t es tant perfecta en que siga la, 
d' estimar. H a v é m d' odiar molt encare pera esti­
mar més desp ré s . E m p e r ò j o crech que '1 c a m í evo­
lu t iu que segu i r àn les societat en el pervindre, fins 
el Uur complert deslliurament, s ' a v i n d r à n ab el 
meu somni de la sardana, t ingut en una bella n i t d ' 
estiu devant d ' un poble en festa, y que r e c o r d a r é 
sempre. J. B . T. 
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Ha mort «El P e r n a l e s » . Cent guardias civils 
anaven contra d ' e l l feya temps; els pagesos y els 
propietaris andalusos, no sé per quina rahó de caci­
quisme feyen impossible '1 trobar al famós lladre de 
pas. E l caciquisme necessita sempre lladres ó pin­
xos: es qüe | t i ó de simpaties. 

«El Pe rna le s» ha sigut v í c t ima del seu orgul l . 
—jJo soch «El Pernales! —va dir à un pobre llenya­
taire; com podia dir:—Jo soch el Kà i se r ! — 1' empe­
rador Guillem d' Alemanya. Si no s' h a g u é s delatat 
e l l mateix, qui sab el temps que hauria corregut, 
perseguit per dotzenes d'homes, per les serres de 
Alcaraz . 

L a qüest ió és que és mort y que pera enterarsen 
b é , el ministre de la Grovernació fins va fer posar 
un f i l t e legràf ich e x p r é s al poble d' Alcaraz. , . 

D e s p r é s dirAn que 'Is nostres polí t ichs no son 
diligents.. . 

Celebrem i a fi del bandolerisme à Andalusia, si 
és que s' ha acabat, que jo crech que nó : mentres 
hi haja cacichs hi h a u r à «Perna les» , com mentres 
h i h à pudrimener h i h à microbis. 

N O C T U R N 
Ha eixi t de casa seva 

embolcallada amb un mocador gran; 
camina recatantse de mirades 
a l l à ' n s la mitjanit , carrer ava l l . 

V a fent cami, cercant la part més fosca, 
girant sovint el cap 
per cerciorars' de que n ingú l ' ha vista, 
i desp rés acelera més el pas. 

A m gros rezel, ha eixi t fora la v i l a , 
Uambrega amunt i ava l l , 
i am febrosa basarda deixa à terra 
un embolcall que porta sota ' l bras. 

U n dèbil plor, tendral plor de protesta, 
surt d' aquell embolcall, 
la dóna fuig llisquenta, pressurosa, 
com qui ha comès un acte c r imina l . . . 

Amaga ta vergonya, jmala mare! 
orfa de tota estima maternal; 
has deixat à ton fill, g r i l l a t del v ic i , 

> sol-y-vern en el mon, jabandonatl. . . 
MERCÈ MATA DE BOSCH. 

Concurs de sardanistes 
organisat pel Foment de la sardana del A teneu de Ta­

rragona: que se celebrarà el dia 23 de setembre 
d les quatre de la tarde, d laplassa de toros d'aques­
ta capital. 

Di l concurs serà: de sardanistes infantils, de sar-
danisles locals y de sardanistes de lola la- comarca 
de Tarragona; y ' s convoca baix las següen ts bas­
ses: 

Se concedha un primer premi, que cons is t i rà ab 
un obsequi à cada sardanista de la colla in fan l i l que 
' l guanyi. 

Up primer premi de 50 pessetes y un segón de 25, 
pera las colles en,concurs local. 

ü u primer premi de 100 pessetes, un segón de 50 
y un tercer de 25, pera les colles del concurs co-
mercal. 

S'adjudicaran els premis indicats à les colles 
que ballin y reparteixin ab major juslesa, serietat y 
elegància, à la usansa empordanesa; aixó ós, comen-
saut y acabant à la esquerra, repartint en la forma 
acostumada y més curta y no fenttii més d' una t i ra­
da de Ires, que h a u r à d ' é s s e r la darrera (aixó s i ' l 
número de compasos de la sardana ho exigeix) 

Les serdaues de concurs seran: pera 'Is petits sar-
danaires, la coneguda y hermosa sardana «La Pubi­
lla empordanesa» . Pera'1 concurs local y el oomar-
cal una sardana coneguda que s ' a n u n c i a r à oporlu-
tunatnent y un'allre en que ' l Jurat t r iarà al acte del 
concurs y que p r o c u r a r à sia de les menys conegu­
des y més difícil . 

Les colles hauran d'estar formades per 8 balla-
dois al menys 6 fins à 12 com à màxim, recomenant-
se que d' ésser possible 's formin ab parelles d1 abdós 
Sexes, puig que en iguallai de mèri t se l ind ià en 
compte aquesta circuustancia. 

Les colles inscrites ba l la ràn totes à 1'hora ó per 
secc ións , segons ho determini "1 Jurat. 

Le? colles que vulguin concórrer s' hauran d ' ins­
criure à la secretaria de l ' Ateneu de Tnrragona fins 
à 1 una de la tarda del mateix dia 22, indicant el nü-
n ú m e r o de balladors ó parelles, y la localitat à que 
pertanyin. 

Les colles por la ràn una insígnia igual pera tots 
els balladors (la q u e ' l s h i serà donada) y un títol 
que la caracterisi. 

Les peticions han ràn d ' é s se r fetes pel cap de co­
lla , ún i ch autorisat pera recul l i r el premi. 

El fallo del Jurat sera inapelable y 's farà públ ich 
al final de cada un dels concursos. 

No 's conced i rà cap premi à sardanista determi­
nat, s' ad judicarà sempre à iota la colla. 

Els Premis guanyats podran passarse à recul l i r 
pels caps de les colles guanyadores, desde les nou de 
la nit del mateix dia 22 à 1' Ateneu de Tarragona. 

En cas de no adjudicarse algún premi dels anun­
ciats, per no ferseu guanyadora cap colla, el Jurat 
repar t i r à son import en la forma que cregui conve­
nient. 

Formaran el Jurat calificador distingides perso­
nes, enteses en el Ball de la sardana. 

Tarragona, setembre de 1907. 

En la sessió que 1' Ajuntament ce lebrà dijous, se 
donà compte de la mort del regidor senyor Escla-
sans, ocorreguda à Barcelona, fent constar en acta 
el sentiment de la Corporació municipal per la mort 
del company, acordantse aixecar la sessió en senyal 
de dol, no sens avaus fer constar la dolensa del 
Ajuntament de no haver pogut concór re r una comis­
sió de son sí al enterro del desvenlurat company. 

**• 
Desde el n ú m e r o passat, eu quina secció d' A g r i ­

cultura parlavam de 1'estat de las vinyas en nostra 
comarca, la s i tuac ió d' aqueslas ha c a m b í a t radical­
ment, ab motiu de las plujas caigudas la ni t del dis-
sapte y durant casi tot el di l luns. La primera, que 
durà copiosaraent més de tres horas, no fou de mol­
ta extensió , en cambi, la del dil luns, més pausada, 
beneficià tota la comarca. 

Els vinyaters, donchs, y ab ells tothom, es tàn d' 
enhora bona, puig estaven en la temensa de que 
hauria tingut de veremarse sense que 'Is rahims ha-
guessen pogut xuclar una gota d'aigua. 

Si no ve algun contratemps que vinga à posar ab 
mal de cap als vi t icultors , la culli ta del vi podrà se-
nvalarse com bona. 

*•* 
El passat diumenge t ingué lloch à la platja de 

Sant Salvador una magníf ica vetllada, que, segons 
resava'l programa, la colònia estiuenca's dedicava 
à sí mateixa. 

Fou una festa mol l agradable y completament 
exempta de las cu r s i l e r í a s de que solen adoleixer 
aquesta mena d' actes. 

Un improvisat Orfeó, creat y dir igi t per lo mestre 
Lamotle de Grignon, l luhí làs sevas habilitats, can-
tanl ab molta ofinaoió «L' Angei de la son» y « N u p ­
cial» la seció de senyoretas y «Canon» de Mozart, las 
tres seccions. 

El senyor Lamotte t ingué una ovació ben meres­
cuda. 

El nostre paisà Joseph Raben lós eczecu tà magis­
tralment algunas pessas ab el violoncello, las senyo­
retas Jovita Serra y Angeleta Serra demostraren és­
ser unas perfectas pianistas, lo jove Manel Romeu 
c a n t à ab ex t raord inàr ia afinació algunas composi-
c ións que feren la delícia del auditori; y el nostre 
company Jaume Serra llegí un discurs y un poema 

I h u m o r í s i i c h s . Tots els eczeoutants foren estrepito­
sament aplaudits. 

La sala eslava elegantment adornada ab un de-
vassall de barras catalanas que alegravaa la vista. . 

Un detall. L ' Orfeó féu sa entrada cantant els,Se­
gadors entre viscas y aplaudiments de la c o n c u r r è n ­
cia. 

*** 

La Junta de Sanilal ha acordat prorrogar el plas-
so de prohibició de niatausa de tosinos en nostra vila 
fins el dia primer del propvinent Octubre, 

*#* 
Dimars morí à Barcelona, à la cl ínica del doctor 

R a b e n l ó s , en quinp. se l i havia fet una cruenta ope­
ració, el conegut fondisla d'aquesta vila y regidor 
del Ajuntament, nostre amich Fèlix Exolasans. 

El senyor Esc'asans tenia per d i s l i n l i u la bonho­
mia, regoneguda per tothom; havent mi l i t a t sem­
pre en polít ica en el parti t r epubl icà federal, quins 
correligionaris l 'havia dut en duas distintas épocas 
à formar part del Ajuntament, de quin , la primera 
vegada, ne fon primer tinent d' Arcalde. 

Rebi la seva familia la expressió de nostre més 
sentit condol. 

**«• 
Dilluns va ferse carrech de la escola de noyas 

que feya temps eslava vacant en nostra vila, la mes­
tra de nou nomenament donya Maria Olivar y San-
laliestra. 

Com se pot compendre pels cognoms, dita senyo­
ra no es catalana, cosa qu ' es de doldre, uuig las ten­
dres inteligencias de las deixebles comensa ràn per 
no entendre el llenguatge que'Is h i par larà la mes­
tra, lo que r edunda rà en perjudici de la ensenyansa 
de las noyas que concorran à aquella costura. 

Nostre araich don Joan Piris, quefe que fon de la 
estació del ferrocarril de nostra vila y avuy de la de 
Martorell, ha tingut la amabilitat, que l i ag rah ím, 
de remelrer.s 1" article «Sobre un progecte de ferro­
carr i l» , que publiquem en altre lloch d' aquest n ú ­
mero, recomenantlo à nostres lectors, per las atina-
das* observacions que en el mateix fa referent à 
aquell progecte, fillas de la competènc ia y l la r ­
ga experencia del senyor Piris en el ram de ferro­
carri ls 

* * * ><• 
Llest el pou que ha de contenir el dipòsit refres-

cador de la font de la plassa Vella, ahir al mat i fou 
baixat dit dipòsit al fons del pou, que té sis metres y 
mitj de fondària . Dita operació fou festejada pels ve-
hins d'aquella barriada ab enjegament de cohets y 
una tronada mentres se verificava el descens, que's 
real isà sense contratemps. 

*** 
Ha mort a Barcelona, v íc t ima d 'un accident des­

graciat, el jove vendrellenoh Albert Garriga, fill de 
nostre amich el conegut propietari d'aquesta vila 
en Ramon Garriga; a qui , y als seus fills, donem 
nostre més senti pesam. 

**• 
Dissapte passat h i hagué una altre desgracia à la 

vehina es tació de Sani Vicens. Un mosso enganxa-
dor, al verificar 1'enganxament d'una m à q u i n a ab 
uns vagons, els ganxos van agafarli la mà, deixantl i 
magullada molt greument. 

**• 
Refrà estiragassat. 

Arr iban t als quaranta anys 
no tens de pendre m é s banys; 
p r ó encar que cap ma l pateixis 
1' Aigua Xala no la deixis. 

L a trobareu de venda ea la Confiteria de ca l 
Pau Mata, carrer A l t , 13. 

Secció Oficial 
Plassa Mercat. 

Recaudació obting-uda en la Plasea Mercat desde '1 dia 
31 al 6 inclusius del mes de Sebre: 74'20 pesetas. 

Registre Civil. 
Inscripcions veriflcadas desde '1 dia 31 al 6 del co­

rrent mes. 
Naixements.—Homes, 0. Donas, 1. 
Defunciíios.—Cap. 

Matrimonis.—Pere Bó Salvó ab Maria A.rans Oliveras. 

IMPBBMPTA RAMON GERMANS T NEBOT.—VENDRELL. 

A L A S A O D I S T A S 
Paper continuo pera ta l la r patrons, de 1 metro 

10 c e n t í m e t r o s de amplada. A 10 cèn t ims el m e t r ò . 
Suscripcions à tota classe de per iódichs de modas. 

Imprempta de Ramon Ctermans y Nebot 
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A N U N C I S 
iA NAS DE C H I ï DE EER 

S a l v a d o r 

Venda, compra, cambi y arreglo de tota classi 
= marca y sistema = 

Singer. M i i e i m , Ffoff , Naumon y demés sistemas 
pera tota indústria, desde 8 duros 

PAGADERS EN T R E S PLÍLSSOS, DE MES A MES CADA UN. . 

V E i l DE MIOÜIKtS DE FEB MITJtdelsmodelQSfflesfflQdem 
I>escie 30 dm-os — Venda à plassos y sens fiador 

J L q u e s t a c a s a . p r o p o r c i o n a t r e b a l l a s o s c l i e n t s . — El propi senyor Torras passa per aquesta 
vila del 15 al 16 de cada mes. — Per los recados urgents dirigirse als recaders de aquesta milà d Barcelona. 

• i r · i g i r · j s o : Carrer dels Banys Nous, número 16—BARCELONA 
Pera encàrrechs, dirigirse à Calas Camadas, botiga de Novetats pera senyora, ahont s' hi trobarà dipòsit d' aquesta casa 

Fabrica de abonos Químich-Drgdnichs. Rambla del Centre, 37. 

GUANO ESPINAS Quimlch-Orgàních 
Composició especial y única aplicable a tots els cultius 

Premiat ab medalla d' or en 1901. — Inst i tu t Àgr ico l C a t a l à de Sant Isidro 

Monos orgàniclis de tota classe 
a l ta s i ' à d a a e i ó 

Superfosfats, Sulfat de 
Amoníach, Nitrats, etc. 

Fosfat de cals soluble, especial 
pera la alimentació dels animals. 

Productes antiCriptogàmichs 
= 3>e venda en totas parts = = = = = 

Sie envfan catàlech«i grat is st\n Men.íors que ho so l ic i t in . 

F A B R I C A D E GUANOS 
Primeras materias per abonos 

GUANOS ESPECIALS 
pera vinyas y cereals 

C a r r e r de I M o n t s e r r a t . - V E N D J F L E L · l . 

inas de cusir PFAFF 
las mellors pera famillas, costureras, sastres, sabates, etz. 

Las maqui nas F ^ f a f f estan proveidas 
de las melloras més recents. 

Dipòsit de las màquinas pera cusir "PFAFF" en la casa 

C o r r i b i a , n ú m . S 9 , B A F t C J B I . O N J L 

P m Simó Romeu « « 
= Cirurjia-Penfista 

Extracció de caixols y arrels sens dolor 
Curació de las enfermetats de la boca, empastes y 

oriflcacíòns. Colocació de dens y dentaduras postissas 
montadas al or, platino, cauchú etc. à preus sumaraent 
ba rà tos. 

Carrer de la Baixada, número 9 

a JJatnon Germans y H M 
IMPREbSORS 

C^mipresxons àe \o\as c\asse5 ipeva \a ^ïvàus\v\a \ tí^omev^ com 

son ^a^Wf*8» ç a ç é \ soVjrc^ V\m\)ra\s, \ar^e\as, memoranàums, \a\oiívar\s, 

c\rcti\avs, e\c. ^evx^àxcVs, ^egVame^s, ^)\)ras ^ àemès \te\ja\\5. 

n u m e r o L 

miner-medicinal . Analisada, autorisada y garantida 
L a més r ica, Natura l , ALGA L I N A , B I C A R B O N A T A D A , SODICA, T E R M A L , 
apropiada pera las afeccions del fetje, melsa, ven t re l l , diabetes reumatisme y 
parà l i s i s . 

SUPERIOR AIGUA DE TAULA 
Demanis à farmacias y punts de venda d ' Aiguas minerals. 

Representant: Hamón Vallés. Carrer de Santa Upa, 34, HEHDIIELl 
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